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Se a pesquisa do homem pre-histõrico e do seu habitat nao e o principal 
objetivo procurado pelo espeleôlogo, este nao deve ignorar que a caver­
na dentro da qual ele penetra, algumas veze s com muitas dificuldades,p~ 
de ' ter servido de refúgio aos nossos longinquos acestrais e que essa p~ 
netração pode destruir preciosos restos ou pegadas desses homens primi­
tivos. 

O propÕsito destas linhas nao e o de fazer uma longa dissertação sobre 
a Pre-histõria, mas o de tocar em alguns pontos que podem interessar os 
espeleÕlogos: 

* O homem fÕssil e suas manifestações dentro das cavernas; 
*O ambiente .çrnde vivia o homem fõssil; 
* A legislação a respeito. 

Expliquemos melhor o termo Pre-histõria: ele designa um periodo, e a ci 
ência que estuda esse periodo; e no segundo sentido que o considerare -. 
mos nestas linhas. O objetivo fundamental da Prê-histõria (ciência) e o 
de chegar a conhecer o homem dessa epoca através dos vestigios da s ua 
presença em cave rnas e do seu hab i tat, pelo estudo do meio fisico e pe ­
la anãlise da interaç ão homem-meio, meio-homem. O espeleõlogo ocu pa nes 
te estudo uma posição privilegiada, visto que freqOenta o mesmo meio,o s 
mesmos locais que foram muito tempo o único refúgio possivel do hom em 
antigo. 

As manife s ta çõ es do homem f õss il são de vãrias ordens. Os sinais mai s 
freqUentes da ocupação ou habitaç ão de uma gruta são a presen ça de res ­
to s de industrias. Essas indúst rias se apresentam s ob forma de ferrame~ 
tas, em geral de pedra, is vezes de ossos. Mais tarde acharemos armas , 
ferramentas mais acabad as, ob jetos de adornos, e por fim , restos de me ­
tais e utensilios domestica s, como cerâmica. 

Outra manife s tação, ou prova , da at ivid ade hum ana no s e ddda pela pre -
sen ça de re stos de fauna. Fora das ossadas de animai s ten do vivido e 
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e morrido normalmente em cavernas, vamos encontrar numerosos restos de 
refeições, sobras de cozinha dos antigos habitantes e moradores do lo­
ca 1 . 

Mas raramente são os esqueletos humanos. O interesse por esses esque -
tos é bem conhecido; é quase sempre dificil quando os ossos são parci­
almente encobertos de argila ou pre~os nessa ganga de calcita, de de­
terminar rapidamente se se trata de ossos humanos ou de restos de fau­
na. Porem devemos salientar que na América do Sul es s a diferenciação é 

relativamente mais fãcil que na Europa. Na dúvida, e encontrando difi­
culdade de extração no local, convêm ser extremamente prudente e cha -
mar um especialista antes de tentar extrair essas valiosas reliquias . 
De fato, a posição, a localização das ossadas, pode em certos casos , 
trazer inúmeros dados interessantes sobre o plano paleo-etnogrãfico,e­
xistência ou não de sepultura, associação com outro material, etc .. O 
estado dos ossos pode igualmente ser signifi cado de um comportamento 
religioso, prãtica de incineração, etc .. 

A presença de certas partes do esqueleto isol adas e destacadas do res­
to, em um ponto preciso da caverna, deve cer t amente ter uma significa­
ção mesmo que, por enquanto,o sentido dessa prãtica nos escape. 

Outros sinais de permanência do homem primitivo em cavernas podem ser 
encontrados. Por exemplo arrumação de blocos de pedras, paredes de pr~ 

teção contra o vento ou mais raramente, sitias privileg i ados, obras de 
arte, como moldagem em argila, pinturas rupestres, gravuras , i mpres­
sões de mãos ou pes na a·rgila molhada, etc .. 

A eventualidade da existência de rastros dessas diferentes formas de a 
tividade do homem primitivo, deve estar sempre presente na mente do e s 
peleÕlogo que vai desobstruindo a entrada de uma cave r na onde pen e t ra . 
perto da luz, numa rede horizontal que parece virgem. 

t, de certo, dificil de recontituir o ambiente em que vi via o homem an 
tigo, o homem fÕssil com seus restos de indústria, porem ess a tarefa ê 
realizãvel graças ã ajuda das técnicas moderna s. 

Fazendo apelo aos métodos da Geologia clãssica e mais a i nda da geolo -
gi a do Quaternãrio, um geõlogo poderã, ã part ir da s edimentação encon­
trada na caverna ou no abrigo , fazer uma série de ded uções sobre o que 
se encontrava ao redor do homem daquela época. Os sedimentos en contra­
dos vão nos informar sobre a a ção climãtica que originou a sedimenta -
ção e a sua eventual modifi caçã o . t possivel, ã par t ir de anãlises mi­
nuciosas, morfoscÕpicas, granulometricas, fisico- qu imi ca s , de estabe -
lecer gráfi co s pa l eo c limã ticos para pe r iod os de t empo r e l at ivamentecur 

tos. 



O es tudo dos restos de animais en contrados misturados aos sedimentos , 
permitirã ao paleontõlogo de melhor con he cer as especies, das quais al 
gumas jã de sapareceram ou migraram para regiões seme lhantes ãs condi -
ções climatolÕgicas de sses tempo s passados. 

Essas associações faunisticas pressentem um grande interesse para aPre 
histõria po r que elas testemunham aos imperativos c limatológicos pro -
prios das esp eci es, mas tambem da ação do homem, como a caça, a pesca, 
e, bem mais tarde, da criação dos animais. 

A Palinologia, que estuda os pÕlens con servados nos extratos dos sedi­
mentos, traz muitas informa ções sobre a flora daquela epoca e, canse -
qUentemente, sobre a paleoclimatologi a. Ela pode trazer informa çõ es 
preciosissimas sobre o plano paleoetnolÕgico; foram localizados em a­
brigos, lugares de descanso pelo pÕlen das liteiras e tambem foi des -
coberto que ãs vezes em certas sepulturas ant iqUis simas os ca dãveres 
foram depositados sobre uma camad a de flores ... 

~ bom lembrar aos espel eólogos que os restos arqueológi cos e paleonto­
lógicos encont rad os em grutas ou abrigos sã o pretegidos e as sua s pes­
quisas submetidas ãs mesmas leis de proteção do Patrimônio Histórico 
Nacional que os outros sitias arque olõgicos ou paleo nto lõgic os ao a r 
livre do terri tÕrio brasileiro. 

No caso de um feliz encontro fort uito, chamaremos especialistas que,s e 
não vão fazer ent r e eles mesmos o trabalho, pelo meno s vão orientar a 
coleta e formular perguntas pa ra os pesquisad ores. 

(Adapta ção de um artigo de AN DRt DEBENATH - SPELUNCA) 
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PROBLEMAS CAUSADOS PELO CANSAÇO EM ESPELEOLOGIA 

Guy Christ ian Co ll et 
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A espeleologia e uma modalidade de esporte relativamente completa e al 
gumas vezes difi cil. Vãrios fatore s são de previsão incerta, come as 
dificuldades de iluminação, presença de rios ou lago s su bterraneos,sem 
pre forte teor de umidade, solo es corregadio, bai xa t emp erat ura cons -
tante. O espeleólogo, no de curso de uma exploração que se prolong a por 
mais tempo do que o previsto ou que apresent a dificuldad es que na o es­
perava, pode sofrer sintomas de cansaço de graus diversos. 


